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RESUMO 
 

Impacto da simulação na habilidade de exame físico neurológico em 
estudantes de medicina 

 

Esta pesquisa, vinculada à Linha de Pesquisa “Formação e ação do profissional 

docente e práticas educativas”, do Programa de Pós-graduação em Educação, 

Mestrado, da Universidade do Oeste Paulista, partiu da necessidade de aprofundar o 

conhecimento sobre a magnitude da diferença provocada pela estratégia de 

simulação em comparação a metodologias tradicionais de ensino. A simulação tem 

tomado espaço nos cursos de medicina, promovendo uma interação mais precoce 

deste aluno com a prática médica, pré-internato, de forma controlada e com pacientes 

simulados. No entanto, é importante compreender se o uso de simulação é mais 

eficiente do que as metodologias usuais, como as aulas expositivas dialogadas, para 

o ganho de competência em habilidades clínicas, que justifique o investimento de 

tempo, dinheiro e espaço em sua aplicação. Dessa forma, o objetivo do presente 

trabalho foi avaliar se a simulação promove ganhos de habilidade maiores do que o 

estudo teórico para o desempenho de exame físico neurológico. Para isto, o presente 

projeto realizou uma pesquisa prospectiva, analítica e longitudinal. O exame físico 

neurológico foi utilizado como intervenção devido às suas particularidades, que o 

distinguem do exame físico geral. Participaram 32 estudantes de medicina 

ingressantes (13 homens), divididos em Grupo Controle (n=16), que estudou o exame 

neurológico apenas em aula expositiva dialogada e Grupo Simulação (n=16), que 

estudaram de maneira prática o exame neurológico, com paciente simulado. O tempo 

investido nos estudos foi o mesmo entre os grupos. A avaliação de desempenho foi 

feita por meio de um Exame Clínico Objetivo Estruturado (OSCE), com quatro 

estações, aplicado ao final de um período de estudos/práticas sobre exame 

neurológico. A análise estatística foi feita por meio de análise de variância (ANOVA) 

entre os grupos. Os resultados revelaram um desempenho significativamente superior 

para os estudantes que participaram dos estudos práticos. Além disso, o Grupo 

Controle mostrou diferenças significantes em 1. Estudar mais o exame neurológico 

antes do OSCE, 2. Buscar colegas para compreender a aplicação do exame e 3. 

Autodeclarar seu conhecimento como apenas regular. Por fim, uma avaliação follow-

up com nove meses mostrou que o Grupo Simulação tem mais segurança em ser 



 

reavaliado quanto ao exame de prática e autoavaliaram seu conhecimento como 

superior. Em conclusão, estes dados sugerem que a utilização da simulação é uma 

estratégia eficaz para a aprendizagem, o que justifica a sua recomendação para o 

desenvolvimento de competências práticas específicas desde as fases iniciais dos 

cursos de graduação. 

 

Palavras-chave: educação baseada em competências; estudantes de medicina; 

simulação de paciente; treinamento por simulação; exame neurológico; competência 

clínica.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

ABSTRACT 
 

 

Impact of Simulation on Neurological Physical Examination Skills in Medical 
Students 

 

This research, linked to the Research Line “Training and Practice of the Teaching 

Professional and Educational Practices” of the Graduate Program in Education 

(Master’s Degree) at Universidade do Oeste Paulista, originated from the need to 

deepen the understanding of the magnitude of the difference produced by simulation-

based strategies compared to traditional teaching methodologies. Simulation has 

gained ground in medical courses, promoting earlier and controlled exposure of pre-

internship students to medical practice through the use of simulated patients. However, 

it is important to determine whether simulation is more effective than conventional 

methods, such as dialogued lectures, in developing competency in clinical skills—thus 

justifying the investment of time, financial resources, and physical space for its 

implementation. Accordingly, the aim of this study was to evaluate whether simulation 

promotes greater skill acquisition than theoretical study in performing the neurological 

physical examination. To this end, a prospective, analytical, and longitudinal study was 

conducted. The neurological physical examination was chosen as the intervention due 

to its particular characteristics, which distinguish it from the general physical 

examination. Thirty-two first-year medical students (13 men) participated, divided into 

a Control Group (n = 16), which studied the neurological examination exclusively 

through dialogued lectures, and a Simulation Group (n = 16), which engaged in 

practical training using a simulated patient. Both groups invested the same amount of 

study time. Performance was assessed through an Objective Structured Clinical 

Examination (OSCE) consisting of four stations, applied at the end of the study/practice 

period on neurological examination. Statistical analysis was conducted using analysis 

of variance (ANOVA) between groups. The results revealed significantly higher 

performance among students who participated in practical training. Additionally, the 

Control Group showed significant differences in: (1) studying the neurological 

examination more prior to the OSCE, (2) seeking peers to better understand 

examination procedures, and (3) self-reporting their knowledge as only regular. Finally, 

a nine-month follow-up assessment showed that the Simulation Group felt more 



 

confident in being re-evaluated on the practical examination and self-rated their 

knowledge as superior. In conclusion, these findings suggest that simulation is an 

effective strategy for learning, supporting its recommendation for the development of 

specific practical competencies from the early phases of undergraduate medical 

education. 

 
Keywords: competency-based education; medical students; patient simulation; 

simulation-based training; neurological examination; clinical competence. 
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